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A AGRICULTURA ALAGOANA EM SETEMBRO DE 2014 

Superintendência de Produção da Informação e do Conhecimento (SINC) 

Diretoria de Estudos e Pesquisas 

 

De acordo com o levantamento sistemático da produção agrícola (LSPA) do 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), a região Nordeste obteve um 

crescimento de 34,9% na produção de cereais, leguminosas e oleaginosas em Setembro 

de 2014, em comparação ao ano anterior. Conforme o mesmo levantamento, os números 

da Agricultura no Estado de Alagoas no mês de Setembro comportaram-se de forma 

mais satisfatória que no mesmo período do ano passado. Os principais produtos 

agrícolas apresentaram valores maiores em termos de produção, com exceção das 

culturas do arroz (-20,78%) e do coco-da-baía (-49,29%). Por outro lado, a agricultura 

experimentou saltos significativos nas culturas do Feijão (132,51%) e do Abacaxi 

(377,98%).  

O arroz foi vítima da escassez de chuvas no período que antecede as colheitas da 

Região Nordeste, mesmo com o aumento da área plantada em 6,77%, os resultados do 

arroz foram desfavoráveis. O coco-da-baía, por sua vez, teve sua área plantada em 

hectares reduzida em 40,40% e sua área colhida foi de 39,75%, sendo o único produto 

agrícola com área plantada e colhida reduzidas quando realizadas as comparações com 

Setembro do ano passado. O gráfico a seguir ilustra o comportamento do produto em 

Setembro deste ano diante do verificado no ano passado: 

 
Fonte: Levantamento Sistemático da Produção Agrícola (IBGE). 
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As reduções na produção, área plantada e colhida impactaram o rendimento médio 

do produto que relaciona quilograma por hectare. Assim, o coco-da-baía logrou uma 

redução de (-15,84%) em Setembro. No lado dos produtos mais exitosos, destacou-se o 

Abacaxi, que possuiu a maior variação em sua produção, tendo em vista o aumento de 

sua área plantada em aproximadamente 162,77% e de sua área colhida em 298,51% no 

mês em análise. A cana-de-açúcar que é um produto característico da economia 

alagoana apresentou números crescentes em todos os segmentos, sua produção em 

toneladas variou 6,84%, área plantada (5,42%), área colhida (5,73%) e seu rendimento 

médio cresceu 1,04% em relação ao ano passado. Os números já indicam a retomada 

das atividades da produção canavieira que também se refletiram no fluxo de emprego 

com carteira assinada registrados em Setembro, contrastando com outros meses do ano 

menos proveitosos.  

O feijão também surpreendeu positivamente os plantadores neste ano, porque 

além do volume de chuvas superior ao ano passado, os produtores de feijão foram 

beneficiados pelo programa de distribuição de sementes da Secretaria de Estado da 

Agricultura e do Desenvolvimento Agrário (SEAGRI) que somente neste ano distribuiu 

1 milhão e 170 mil quilos de sementes selecionadas aos produtores. O gráfico a seguir 

mostra o comportamento da cultura do feijão comparativamente ao mesmo período do 

ano passado: 

  
  Fonte: Levantamento Sistemático da Produção Agrícola (IBGE). 
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Percebe-se o enorme salto na produção do cereal no último mês em função do 

clima mais favorável e dos resultados da política pública implementada pela SEAGRI. 

O segmento ainda obteve um incremento de 33,97% no seu rendimento médio, 

passando de 365 para 489 quilogramas por hectare. 

Os destaques do período analisado foram o feijão, o abacaxi e o crescimento da 

produção do item mais significativo que é cana-de-açúcar. No sentido oposto, a cultura 

do coco-da-baía sofreu um declínio no mês analisado, que tem como um dos fatores a 

drástica redução da área plantada. Por fim, merece destaque a atuação da SEAGRI na 

distribuição de sementes selecionadas com alto potencial de germinação.  
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